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TOLERÂNCIA À SALINIDADE DA ÁGUA EM JUVENIS DE ACARÁ BANDEIRA (Pterophyllum scalare ) . 
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O sucesso da produção de peixes ornamentais está diretamente relacionado com os cuidados durante o manejo, principalmente quando da captura e transporte. Durante a captura e o transporte ocorre maior gasto energético dos animais, o que poderá comprometer o crescimento dos mesmos. O sal comum vem sendo utilizado com o intuito de minimizar o estresse provocado aos animais nessas situações e também na prevenção e tratamento de enfermidades. O objetivo deste trabalho foi avaliar a tolerância à salinidade da água para juvenis de acará-bandeira (Pterophyllum scalare) determinando a salinidade máxima de sobrevivência e a salinidade letal mediana. Foram utilizados 30 juvenis de acará bandeira com peso médio de 2,19±0,39g, os quais foram distribuídos em seis aquários contendo cinco litros de água. Os aquários foram mantidos em estufa incubadora com aeração constante, ajustada para a temperatura de 27°C e fotoperíodo de 10 horas. Foi utilizado o incremento diário de 1g de sal/L de água, em cinco aquários, enquanto um não recebeu sal e foi considerado grupo controle. Os peixes foram alimentados uma vez ao dia, com ração peletizada contendo 30% de proteína bruta, até que fosse atingida a saciedade. As fezes foram sifonadas diariamente juntamente com dois litros de água, a qual foi reposta na mesma concentração. A cada 24h foi observada a ocorrência de mortalidade. A salinidade máxima de sobrevivência para juvenis de acará-bandeira foi estimada entre 10 e 11 g de sal comum/L de água para sobrevivência de 100,00% dos indivíduos. A salinidade letal mediana encontrada foi igual a 14,16 g de sal comum/L de água. Com base nos resultados é possível concluir que juvenis dessa espécie apresentam alta tolerância à salinidade da água. (PIBIC/CNPq) 
